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Caros (as) Searenses, 

A riqueza é uma caraterística, que por norma, atribuí-
mos às pessoas que possuem bens materiais acima da 
média do cidadão comum, vulgarmente conhecidos por 
remediados, e muito acima dos que pouco ou nada têm, 
os pobres.  Mas não é desta riqueza que vos quero fa-
lar. 

Esta explicação prévia, ainda que de interpretação 
livre, serve para, por estranho que pareça, falar-vos das 
Marchas Populares da Seara e da Comissão de Fes-
tas do S. Pedro. 

Muitos sabem, porque as viveram, das origens das 
Marchas da Seara e dos seus tempos gloriosos, outros 
só terão ouvido contar o que se passou nesses longín-
quos anos, mas, hoje, todos podem ser testemunhas da 
extraordinária manifestação cultural que são as Mar-
chas Populares da Seara.  

Mais uma vez, assistimos a um momento comovente 
de disponibilidade altruísta de muitos searenses e não 
searenses para levarem à comunidade o trabalho inten-
so, desgastante, competente, de um grupo de pessoas 
que, ao longo de um ano, trabalham por todos nós, sea-
renses. 

Todos nos sentimos felizes e orgulhosos por ver a 
Seara a destacar-se entre as outras marchas (também 
elas merecedoras de todo o nosso reconhecimento) 
com a sua simplicidade avassaladora, a sua qualidade 
inexplicável (como tão poucos fazem tanto!!!), a sua 
naturalidade enternecedora (o que mais gosto de obser-
var é que os integrantes da nossa marcha não são da-
dos ao espalhafato, à artificialidade, ao aparato. São 
sempre honestos nas suas atitudes. Mostram apenas 
aquilo que são. E como isso é raro nos dias que cor-
rem!). 

As Marchas Populares da Seara são feitas por pesso-

as ricas. É verdade e não há como o negar, só que esta 
riqueza é imaterial. Todas elas, desde o mais jovem dos 
seus integrantes até ao mais velho de todos, são ricas 
de disponibilidade, de amor pelo que fazem, de simplici-
dade, de honestidade, de respeito pelos outros, de en-
trega a uma causa, de sentido comunitário. As Marchas 
da Seara serão sempre um todo que resulta da soma 
das partes. 
   Da comissão de Festas do S. Pedro aquilo que me 
apetece dizer vem ao encontro do atrás referido: a dis-
ponibilidade total para assumir uma festa com as carac-
terísticas da nossa é merecedora do reconhecimento de 
toda a comunidade e será sempre uma das  maiores 
riquezas da Seara. Esta comissão, como todas as ou-
tras, esteve um ano inteiro a trabalhar para que todos 
os outros tivessem um fim de semana de convívio e 
foram uma verdadeira equipa nos dias da festa, acom-
panhados pelas suas famílias que também deram o seu 
contributo para o bem-estar de toda a comunidade. Im-
pressionou-me o facto de, na segunda feira, ter passa-
do pelo Largo do Pinheiro Manso e não encontrar qual-
quer marca de lá ter decorrido a festa. A isto chama-se 
competência, dedicação e altruísmo. 

Termino, prestando a minha homenagem a todos 
aqueles que fizeram possível mais dois momentos úni-
cos de vivência coletiva, em que todos nos sentimos 
mais próximos e mais 
convencidos de que 
vale a pena continuar a 
acreditar na Seara e 
nos searenses. Nunca 
se deixem levar pela 
tentação, sempre fácil, 
de querer ir além da-
quilo que é possível e 
suficiente. A Seara 
sempre soube fazer 
bem porque faz em 
função das suas possi-
bilidades e isso não é 
para todos.  

 
Bem hajam!         
 
 
     

Paulo Jorge de Matos Mimoso 

Coordenador do Jornal da Seara 

Marchas Populares da Seara/Festas de S. Pedro 
Uma obra de pessoas ricas 
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Informações da Junta de Freguesia 

Ampliação do edifício da Escola Primária 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciou-se, no passado mês de abril, a obra de ampliação do edifí-

cio da antiga Escola Primária. 

A Câmara Municipal atendendo ao 

projeto que a Junta de Freguesia da 

Seara apresentou para criar uma arre-

cadação e uma oficina de apoio às 

marchas populares da Seara, assumiu 

o pagamento a 100% da obra. Para 

além da ampliação do edifício, será 

alargada a entrada voltada a sul para 

os cinco metros e será colocada nova 

vedação na parte nascente do terreno, 

voltada ao parque de estacionamento. 

 

.Beneficiação da Rua da Torre 

A Junta de Freguesia da Seara procedeu, no mês de maio, à be-

neficiação a Rua da Torre, permitindo assim melhores condições 

pedonais para a população da Freguesia da Seara. 

 

Poça da Lameira 

Exposição de Maios/2024 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

A freguesia da Seara participou na Exposição de Maios/2024 

no Centro Histórico de Ponte de Lima. 

O nosso maio e toda a exposição dos maios decorreu na noite 

de 30 de abril e no dia 1 de Maio, no centro histórico de Ponte 

de Lima. 

 

Apoio à educação 

 

Oferta dos manuais de apoio do 1º ao 4º anos 

A Junta de Freguesia da Seara informa todos os encarregados 

de educação residentes na freguesia e que tenham o seu edu-

cando no 1º ciclo devem no mês de agosto efetuar a inscrição 

na Sede da Junta para obterem gratuitamente os respetivos 

manuais de apoio. 

 

Atribuições de vales de 30€  

aos alunos do 5º ao 12º anos 

 

Como forma de apoiar os encarregados de educação, a Junta 

de Freguesia da Seara definiu para o próximo ano letivo atribuir 

um vale de 30€ (a cada aluno) residente na freguesia da Seara 

para a compra exclusivamente de material escolar. Assim, os 

encarregados de educação devem durante o mês de agosto 

levantar o respetivo vale na Secretaria da Sede da Junta de 

Freguesia. Antes Depois 
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Teatro na Seara  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Decorreu no passado dia 11 de maio, pelas 21h, no Edifício da 

Antiga escola Primária da Seara, o espetáculo intitulado; “Há Tea-

tro na Freguesia”; no âmbito da descentralização cultural do Muni-

cípio de Ponte de Lima.  

Recebemos na nossa freguesia o grupo de teatro da Freguesia da 

Facha – Artinfacha, com a peça “O Julgamento”. Foi uma noite 

memorável que contou com mais de 100 pessoas a assistir.  

 A Junta de Freguesia da Seara felicita todos os elementos do gru-

po de teatro ArtinFacha, destacando assim os excelentes atores da 

freguesia vizinha da Facha. 

Freguesia da Seara em Paris com os emigrantes 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No  fim de semana de 27 e 28 de abril 2024, a ASSOCIA-

TION CULTURAL E DESPORTIVA FRANCO PORTUGAI-

SE DE L’HAY LES ROSES, em Paris, festejou o seu 5.º 

aniversário e comemorou, em conjunto, os 899 anos do fo-

ral de Ponte de Lima e os 50 anos do 25 de Abril. 

Nestas comemorações, a associação convidou a Junta de 

Freguesia da Seara para estar presente, uma vez que o 

Presidente da Associação, Jorge Puga, sócio fundador da 

associação de emigrantes é natural da Seara. 

Filipe Lima esteve presente nos dois dias de comemora-

ções, tendo, no primeiro dia da sua visita, concedido uma 

entrevista à Rádio Alfa falando sobre o papel das associa-

ções junto das comunidades bem como das tradições e da 

cultura no concelho de Ponte de Lima. 

No almoço comemorativo, com mais de uma centena de 

pessoas, Filipe Lima, na sua intervenção, mostrou-se "muito 

satisfeito por ter participado nestes dois dias de partilha com 

a comunidade de emigrantes e assinalar em conjunto datas 

importantes que todos nós enaltecemos no nosso dia a dia". 

Terminou "saudando e enaltecendo o trabalho do searense 

Jorge Puga, nesta associação em L´hay Les Roses - Paris, 

pois através do seu trabalho, dá um grande exemplo de ci-

dadania a todos". 

  O presidente da associação Jorge Puga, destacou  "a 

alegria por ter presente nestas comemorações o Presidente 

da Junta de Freguesia da Seara de onde sou natural", 

acrescentou que "a sua associação é constituída por pesso-

as da Boalhosa, de Vila Verde e de Macedo de Cavaleiros, 

onde o seu rancho representa a região do Alto Minho, mais 

precisamente, Ponte de Lima e a Freguesia da Seara". Re-

alçou que "ao longo do ano participam em eventos de soli-

dariedade, mercado de Natal e angariação de fundos para a 

Cruz Vermelha". 
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Hotel  

Móveis 
Martins 

de: Eduardo Martins 
Telemóveis:  

933234217/918361909  
Nabais—Seara 

Eleições Europeias 2024 
 

Decorreram, no passado dia 9 de junho, as Eleições Europeias. Dei-
xamos nota do facto da D. Glória Alves da Silva, que presidiu à mesa eleito-
ral, ter repetido a função depois de o ter feito no ano 2014, em Drancy, Pa-
ris, França. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AGENDA 2024 

 

 Passeio da Freguesia da Seara (20 Julho 2024) 

No próximo dia 20 de julho, realizar-se-á para toda a 
população da freguesia o seu passeio anual. Este ano o 
passeio terá como destino a nascente de águas Pedras 
Salgadas, a cidade de Chaves e o Santuário da Senhora 
da Guia em Belinho – Esposende. As inscrições deverão 
ser feitas até ao próximo dia 10 de julho. 
 

Ida à Praia 

 (29 a 31 Julho e 1 e 2 de agosto 2024) 

A Junta de Freguesia da Seara irá proporcionar, pelo 
segundo ano consecutivo, às famílias residentes na Se-
ara transporte gratuito de ida e regresso desde a nossa 
freguesia até à Praia Norte em Viana do Castelo. 
Saída 8h da Seara e regresso às 12.30h. 
As inscrições deverão ser feitas até 10 de julho. 

 

XI Semana da Seara (10 a 18 agosto 2024) 

A Junta de Freguesia da Seara informa que decorre 
este ano a 11ª edição da Semana da Seara. 
Esta semana procurará, novamente, de forma respon-

sável, reunir todos os emigrantes, familiares, amigos e a 
população da Seara em várias atividades. 
 
3ª Assembleia de Freguesia (29 de setembro 2024) 

4ª Assembleia de Freguesia (29 de dezembro 2024) 

 
Primeira  

Comunhão 
 

   
  Realizou-se, no 
dia 16 de junho, na 
Igreja Paroquial da 
Seara, a cerimónia 
religiosa da Primei-
ra Comunhão de 
seis crianças sea-
renses. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Da investigação realizada para a Monografia da Seara 
resultaram vários documentos que não foi possível incluir, mas que 
estando arquivados são suscetíveis, pelo seu interesse histórico, 
de serem dados a conhecer através do Jornal da Seara.  

Neste caso, deixamos quatro registos de condenações pelo 
Santo Ofício (Inquisição) de alguns conterrâneos nossos. 
Conterrâneos porque à época pertencíamos aos respetivos coutos. 

O primeiro caso refere-se a Maria de Brito, filha de António 
Fernandes Cerqueira (tratante) e Domingas de Brito, natural de 
São Tomé da Correlhã (Couto da Correlhã) e data do ano 1647. 

Maria de Brito era cristã-velha, costureira, tinha 35 anos e foi 
acusada de bruxaria e feitiçaria. Foi presa em 20 de dezembro 
de 1647 e condenada em auto de fé, em 10 de julho de 1650. Foi 
condenada a abjuração de leve, degredo para o Couto de 
Castro Marim, por dois anos, cárcere a arbítrio dos 
inquisidores, instrução na fé, penitências espirituais, e 
pagamento de custas. 
  Por despacho de 11 de julho 1650, a ré foi solta e foi-lhe assinada 
por cárcere a cidade de Coimbra e seus arrabaldes, donde não 
poderia ausentar-se sem licença da Mesa. A ré foi "esposada" com 
Baltasar de Araújo, de quem teve um filho. 

Outro caso particular é o de Domingos de Barros, filho de 
António Gonçalves (ferreiro) e Catarina Gonçalves, casado com 
Ana Rodrigues, natural do Couto da Correlhã e data do ano 1658. 

Domingos de Barros era cristão velho, soldado de cavalo no 
Alentejo, tinha 24 anos, e foi acusado de bigamia e induzir ao 
perjúrio. Foi preso em 4 de dezembro de 1658 e condenado em 
auto de fé em 23 de maio de 1660. Foi condenado a abjuração  

 
 
de leve, degredo para as galés, por sete anos, onde serviria ao 
remo, sem soldo, açoitado publicamente “citra sanguinis 
effusionem”, cárcere a arbítrio dos inquisidores, instrução na 
fé, penitência espirituais e pagamento de custas. 

Por sua vez encontramos o processo de Geraldo Pereira, filho 
de Francisco Fernandes (lavrador) e Ana Pereira, casado com 
Maria Antunes, natural do Couto de Santo Estêvão da Facha e 
data do ano 1696. 

Geraldo Pereira era cristão velho, familiar do Santo Ofício 
(capitão da ordenança), tinha 48 anos e foi acusado de impedir o 
recto ministério do Santo Ofício. Foi preso em 13 de julho de 
1696 e condenado, em auto de fé privado em 18 de outubro de 
1696, a ouvir a sentença na sala do Santo Ofício, ter também a 
sentença lida na igreja de Santo Estêvão da Facha, onde se 
lhe tiraria a carta de familiar, pagar 10.000 réis de multa à 
pessoa que prendeu. 

Por último, um caso muito falado na época, que diz respeito ao 
Padre António Álvares Puga, filho de Francisco Álvares Puga 
(lavrador) e Inês Gonçalves, natural do Couto de Santo Estêvão da 
Facha (Gondim, São Miguel da Facha), morador na cidade de 
Sabará, Minas de Ouro, Rio de Janeiro, Brasil, e data do ano 1742. 
Padre António Álvares Puga, era presbítero do hábito de São 
Pedro e capelão do recolhimento de Nossa Senhora da Conceição 
da Macaúba, tinha 46 anos e foi preso em 15 de dezembro de 
1742, acusado de solicitação (importunação de freiras) e 
condenado, em 1 de julho de 1744, a abjuração de leve, 
privado para sempre de poder confessar, oito anos de 
suspensão das ordens, oito anos de degredo para fora do 
Bispado do Rio de Janeiro, não entrar mais no recolhimento 
das Macaúbas e penitências espirituais. 
 

Fonte: Arquivo da Torre do Tombo 

CENTRO ESTUDOS  SEARA  

Os processos da Inquisição 
 e os habitantes dos Coutos de S. Estevão de Riba Lima e Correlhã 

2014 2024 
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 Martins da Costa e Costa Construções Lda 

Café / Snack Bar  
GARRAFEIRA 

de: Maria Conceição Cruz 

Seara -  P.  Lima  

258751036  
 

Escrever Direito por linhas direitas 
 

 

A morte e as questões legais 
 

Perder um ente querido, mais especificamente um familiar, é 
um dos acontecimentos mais difíceis de lidar na vida de toda 
as pessoas. 

Após todas as cerimónias fúnebres, e após o necessário luto 
para atenuar a dor, é importante termos em conta que, em ca-
so de morte de um familiar, há um conjunto de burocracias 
inerentes a este processo de falecimento que têm que ser cum-
pridas. 

Uma dessas burocracias “chatas” é a participação do óbito ao 
respetivo Serviço de Finanças, quando a pessoa falecida pos-
sua bens suscetíveis de comunicação. 

Esta participação do óbito às Finanças deve acontecer até ao 
final do 3º mês seguinte á data do falecimento (por exemplo, se 
a pessoa falecer a 1 de junho, a participação terá que ser feita 
até ao fim de Setembro), e deve ser feita pelo cabeça de casal. 
O mais comum é que o cabeça de casal seja o cônjuge sobre-
vivo ou o filho mais velho. 

Esta comunicação do óbito deve ser feita através do preenchi-
mento do Modelo 1 do Imposto de Selo para a Participação das 
Transmissões Gratuitas, onde além dos dados do falecido, se 
deve identificar todos os herdeiros, e todos os bens do mesmo. 
A este Modelo 1 de Imposto de Selo devidamente preenchido 
tem que se juntar alguns documentos instrutórios, tais como a 
certidão de óbito do falecido, os documentos de identificação 
dos herdeiros, entre outros documentos relativos aos bens a 
transmitir (por exemplo, caso uma das verbas relacionadas 
seja um veículo automóvel, deve juntar-se o livrete do mesmo). 

A lei define os bens que devem ser identificados na relação 
de bens a participar, nomeadamente: 

- Imóveis (prédios urbanos ou rústicos); 
- Direitos sobre imóveis (p.ex. usufruto); 
- Bens móveis (automóveis, motociclos, barcos, armas, 
etc); 
- Contas bancárias; 
- Planos Poupança-Reforma; 
- Ações e Quotas em Sociedades Comerciais; 
- Sepulturas; 
Entre outros. 

Esta comunicação não têm custo, e caso os herdeiros sejam 
o cônjuge, os filhos, os netos, os pais, os avós, estes estão 
isentos do pagamento do imposto. No entanto, os restantes 
beneficiários (por exemplo, irmãos ou sobrinhos do falecido) 
têm que pagar o Imposto de Selo sobre a herança, que corres-
ponde a 10% sobre o valor dos bens relacionados. 

Complicado? Em caso de dúvida, contacte um Solicitador! 
 

Joel Lima Cerqueira  
Solicitador com a cédula profissional 7871 

 

 

O Conselho  Diretivo do Baldio da Seara 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

No Baldio da Seara o trabalho prossegue. 
Com efeito, como planeado, no mê de maio procedemos à 

vedação das parcelas com plantação de árvores bolhosas (acer e 
freixo) para impedir a entrada de cavalos que por lá pastam. 

 
A vedação foi feita com prumos de ferro  comprados e vigas de 

cimento que já lá  existiam,  que seguram duas fiadas de arame, 
sendo a superior de arame farpado. 

Os trabalho foram executados numa colaboração de elementos 
dos órgãos de gestão do baldio e 2 homens contratados. 

Mais uma vez, tivemos o apoio da Junta de Freguesia, que 
suportou os custos de mão de obra e de  todo o material, bem 
como, numa segunda fase, cedeu o funcionário ao seu serviço 
para a conclusão dos trabalhos. 

Aqui deixamos nota de apreço e gratidão. 
Temos agora uma fase crítica para as jovens plantas. Algumas 

(provavelmente muitas) não suportarão  o calor que fustiga a 

encosta da Nó. Mas, com persistência, em  época própria,  

subiremos para as substituir. 

 
Email.: Baldiosdaseara@gmail.com   

Facebook ( Baldio Seara ) 
 

Apontamentos Naturais 
 

 

O FREIXO 
 

Nesta edição será descrita uma 
árvore que é com certeza conheci-
da de todos, pois cresce com facili-
dade nas margens do rio Lima,  ali 
na  Correlhã e Vitorino das Donas. 

Por se tratar de uma espécie flo-
restal bem adaptada a zonas com 
humidade, foram plantadas recente-
mente algumas centenas, numa 
área de 0,55 hectares  do Baldio da 
Seara, em zona de linha de água. 
 
Nome comum: freixo-de-folhas-estreitas 
Nome científico:  Fraxinus angustifolia 
Distribuição geográfica: Centro e sul da Europa, sudoeste da Ásia 
e nordeste de África. Em Portugal é comum em quase todo o 
território continental. 
Caracterização geral: Árvore de folha caduca, copa alta e irre-
gular, tronco alto e estreito, de casca cinzenta com fissuras pro-
fundas e estreitas, verrugosa nas árvores mais velhas. 
  Pode atingir os 35 metros de altura e até 200 anos de idade. 
  Floresce de fevereiro a abril, antes do brotamento das folhas. 

Os frutos, amadurecidos ao final do verão, devido à sua forma  po-

dem ser deslocados pelo vento antes de tocar no solo, possibilitando 

a sua dispersão. 

  Ocorre com mais frequência em margens de cursos de água e bos-

ques. 

  Tem condições de se implantar até 1600 metros de altitude, é indife-

rente à acidez do solo, mas requerendo humidade do solo e ambien-

tal. 

Propriedades e utilizações 

  Árvore   utilizada com frequência a ornamentar parque e jar-

dins. 

  Madeira muito usada em cabos de utensílios e ferramentas, bem 

como em mobiliário. 

  Por ter raízes extensas contribuem para segurarem o solo, não per-

mitindo a erosão. 

  Como curiosidade, refira-se que o freixo dá nome a cerca de vinte  

localidades em Portugal, sendo bem conhecida a vizinha freguesia de 

S. Julião de Freixo. 

 

Fontes: https://flora-on.pt    https://jb.utad.pt    https://www.icnf.pt 
 

António Manuel de Oliveira Santos 

   Jorge Martins 
Eletricista 

    Reparação de avarias 
gerais 

    CCTV 

    Automatismos 
    Contacte : 933048569 

         

mailto:seara@gmail.com
https://flora-on.pt/
https://jb.utad.pt/
https://www.icnf.pt/
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José Maria 
Araújo 

Sementes Anónimas 
(Marchas da Seara) 

 
Este ano as Marchas Populares da Seara completam 16 anos 

de existência, 16 anos de muito trabalho, momentos, pessoas e 
muitas histórias para contar. 

 São 16 anos a marcar a história e a representar a nossa fre-
guesia... este ano decidimos que o tema seria a Sardinhada no 
São Pedro, algo que é tão nosso, que todos os anos acontece e 
que une a freguesia e as famílias no mesmo lugar e em clima de 
festa. 

Trabalhámos durante o ano, pensámos em todos os pormeno-
res, e fizemos o melhor que podíamos, e levámos ao São João 
de Ponte de Lima, a nossa festa, a nossa sardinhada. 

Esperámos que todos tenham gostado do trabalho que apre-
sentámos, porque nós demos o nosso melhor, e foi tudo pensado 
para deixarmos a nossa freguesia orgulhosa, e para "levarmos" 
um bocadinho da nossa festa a mais pessoas. 

Por fim, e desta forma, as Marchas Populares da Seara querem 
agradecer a todos os benfeitores desta marcha, aos nossos que-
ridos marchantes, a todos os que se empenharam e trabalharam 
na construção da nossa marcha, e a todos os que de todas as 
formas e maneiras possíveis nos ajudaram  em todas as ativida-
des realizadas ao longo do ano, querem agradecer também à 
nossa junta de freguesia por todo o apoio incansável ano após 
ano, a todas as comissões/organização de festas pelos convites 
que nos fizeram, a todas as Marchas com quem cooperamos, e 
com quem juntamente fizemos a festa, e queremos agradecer 
também  a todo o público em geral por nos apoiarem e darem 
força para continuar. Muito obrigada a todos por tudo!  
              Com um abraço, Carlos Silva 

 

Festas Populares de S. Pedro 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
As Festas Populares do S. Pedro decorreram entre os dias 28 e 

30 de junho. 
Este ano tivemos na sexta feira a grande sardinhada, seguida da 

atuação do grupo musical “Arco Íris”. A noite acabou, depois de uma 
sessão de fogo de artifício, com a animação do Dj Gonçalo Caseiro. 

No sábado, durante o dia, os Bombos da Seara percorreram as 
ruas da freguesia. À noite, foi possível assistir ao grande arraial das 
marchas populares, que este ano contaram com a presença das: 
Marchas Populares da Seara, Correlhã, Pinheiro, Anais e Cardielos. 
Depois da atuação do grupo musical “Microsom”, assistiu-se a uma 
grande sessão de fogo de artifício. 

No último dia das festividades, aconteceu a atuação da dupla João 
Claro e Benvinda Costa, tendo terminado a festa com a degustação 
de um porco no espeto para searenses e amigos. 



 

 

JORNAL DA SEARA Página 7 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JORNAL DA Página 8 

 

 

 

Ser criança 

Carmelinda de Puga Guerra Mansuído 

                   

                   

 

 

 

 

  Leonardo Gonçalves 

 

 

O Valor do Tempo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando um pássaro está vivo come as formigas, 

mas, quando o pássaro morre são as formigas 

que o comem. 

Tempo e circunstâncias podem mudar a qualquer 

minuto, a qualquer momento. 

Por isso, não desvalorize nada à sua volta. Hoje 

pode ter poder, mas, lembre-se: o tempo é muito 

mais poderoso que qualquer um de nós! 

Uma árvore dá para fazer milhões de fósforos, 

mas, basta um fósforo para queimar milhões de 

árvores. Portanto façamos o bem sem olhar a 

quem. 

O tempo é como um rio. Nunca poderemos tocar 

na mesma água duas vezes, porque a água que 

já passou, nunca passará novamente. 

Portanto, aproveitemos cada minuto da nossa 

Vida e lembremo-nos nunca procuremos boas 

aparências, porque elas mudam como o tempo. 

Não procuremos pessoas perfeitas, porque não 

são fáceis de encontrar, mas procuremos acima 

de tudo, alguem que saiba o seu valor. 

 

Temos quatro amores: Deus, a Vida, a Família e 

os Amigos. 

Deus porque é o dono da Vida. 

A Vida porque é breve 

A família é única 

Os amigos porque são raros. 

Se assim pensarmos, damos mais valor ao 

tempo e à Vida. 

 

 

 

O conterrâneo e amigo 

Leonardo 

 

 

 

 

Quando nasce uma criança 
É mais uma estrelinha a brilhar 
Dentro das nossas casas 
Que ilumina todo o lar. 
 
  

Ser criança é ser alegre 
Com toda a sua simplicidade 
Elas são tão carinhosas 
Que nunca veem maldade. 

As crianças são uma riqueza 
Com sua beleza de encantar 
São como as pedrinhas preciosas 
Todas elas para estimar. 
 
  

É tão maravilhoso ver 
O sorriso de uma criança 
Elas nos mostram tanto carinho 
O que nos dá tanta esperança. 

São rosas e são amores 
Para a vida a florir 
Como é encantador de as ver 
Sempre alegres a sorrir. 
 
  

Encantam os meus olhos 
De ver as crianças brincar 
Elas são como passarinhos 
Quem andam sempre a saltitar. 

Cuidem bem das nossas crianças 
Elas são todas tão amorosas 
Se ninguém as maltratar 
Serão sempre carinhosas. 
 
  

As nossas escolas são jardim 
Com estas arvorezinhas a crescer 
Onde brincam, trabalham, estudam 
Estão sempre a aprender. 

Aquela carinha alegre 
No sorriso de uma criança 
Nos dá tanto prazer 
Eles dão amor em abundança. 
 
  

Toda a criança é amorosa 
Não as podemos maltratar 
Elas agradecem com a sua ternura 
A quem as souber cuidar. 

A beleza de qualquer criança 
A todos nos faz encantar 
Com a sua doce ternura 
E a simpatia de seu olhar. 
 
  

Pensai no que está para vir 
Porque o futuro é delas 
Cada criança é uma bênção 
Todos cuidemos bem delas. 

Eles são florzinhas para a vida 
Ainda em botãozinho a crescer 
Todas são o melhor do mundo 
O nosso bem querer. 
 
  

Com o seu sorriso encantador 
Elas são o melhor de tudo 
São sementinhas a crescer 
A desabrochar para o mundo. 

Se tiverem amor e carinho 
Serão alegres e brincalhonas 
Também faz parte da idade 
Serem um pouquinho trapalhonas. 
 
  

Deixar vir a mim os pequeninos 
Assim disse Jesus um dia 
Se fôssemos todos como as crianças 
Haveria mais paz, amor e alegria. 

Quem não gosta de crianças 
Não tem um bom coração 
Um abraço e um beijinho delas 
Ó meu Deus, como é tão bom! 

Ó meu Deus, olhai por elas 
Que tenham amor em abundança 
Se forem maltratadas 
Perderão a esperança. 
 


